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Resumo: INTRODUÇÃO:O 

Biomédico está preparado para 

o exercício de inúmeras ativida-

des atinentes à área, hoje são 35 

habilitações devidamente esta-

belecidas e regulamentadas pelo 

Conselho Federal de Biomedici-

na (CFB) garantindo essa atua-

ção. Desde então o curso tem se 

expandido e rompido fronteiras 

nacionais, assim existe também o 

curso na Bahia, especialmente no 

extremo Baiano. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Trata-se de um es-

tudo de percepção, realizado com 

pesquisa do campo com o uso de 

levantamento de dados através 

de questionários aplicados aos 

alunos de graduação, em ano an-

terior a Pandemia SARS-Cov-2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram avaliadas as repostas de 

63 alunos, e separados de acordo 

com cada pergunta, 33% dos alu-
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nos tem o conhecimento de que 

para a profi ssão ainda não exis-

te teto salarial defi nido, necessi-

tando de mais regulamentações 

junto ao CFB, 86% dos alunos 

não sabiam que podem atuar no 

Estratégia e Saúde da Família 

(ESF), na área de vacinação e 

acupuntura, na época à pesqui-

sa 64% da amostra não exercia 

atividade remunerada, o que fa-

cilita o estágio não-obrigatório 

que segundo os próprios ques-

tionados deveria se iniciar no 3º 

semestre. CONCLUSÃO: Desse 

modo através do estudo do co-

nhecimento dos alunos ao curso, 

percebe-se que a atenção à saúde 

se torna mais complexa e o aca-

dêmico de biomedicina deve ser 

formado de maneira mais ampla, 

tendo contato com discussões em 

outras áreas. 

Palavras – chaves: Biomedici-

na; estágio; laboratório. 

Abstract: INTRODUCTION: 

The Biomedical Scientist is pre-

pared for the exercise of nume-

rous activities related to the area, 

today there are 35 qualifi cations 

duly established and regulated 

by the Federal Council of Bio-

medicine (CFB) ensuring this 

performance. Since then the cou-

rse has expanded and broken na-

tional boundaries, so there is also 

the course in Bahia, especially 

in the extreme Baiano. MATE-

RIALS AND METHODS: This 

is a study of perception, carried 

out with fi eld research with the 

use of data survey through ques-

tionnaires applied to undergra-

duate students in the year befo-

re the SARS-Cov-2 Pandemic. 

RESULTS AND DISCUSSION: 

The answers of 63 students were 

evaluated, and separated accor-

ding to each question, 33% of 

the students have the knowled-
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ge that for the profession there 

is still no defi ned wage cap, ne-

eding more regulations with the 

CFB, 86% of the students did 

not know that they can act in the 

Strategy and Health of the Fa-

mily (ESF), in the vaccination 

area and acupuncture, at the time 

to the research 64% of the sam-

ple did not exercise paid activity, 

what facilitates the non-obliga-

tory internship that according to 

the questioned ones should begin 

in the 3rd semester. CONCLU-

SION: Thus, through the study 

of the students’ knowledge of the 

course, it is clear that health care 

becomes more complex and the 

biomedicine student should be 

trained in a broader way, having 

contact with discussions in other 

areas. 

Keywords: Biomedicine; phase; 

Laboratory.

INTRODUÇÃO

A Biomedicina é uma 

das mais novas profi ssões da 

área de saúde. Ela busca o enten-

dimento das transformações do 

corpo humano, com o intuito de 

encontrar as causas, a prevenção, 

o diagnóstico e o tratamento das 

mais diversas patologias. Em me-

ados do século XX, na segunda 

reunião anual da Sociedade Bra-

sileira para Progresso da Ciência, 

foi apresentada a ideia básica que 

deveria orientar os cursos de gra-

duação e pós-graduação em Ci-

ências Biomédicas.

Segundo ABBM (Asso-

ciação Brasileira de Biomedicina) 

o curso obteve grande aceitação e 

prestígio, o que favoreceu a sua 

implantação em outras universi-

dade como: Universidade Esta-

dual do Rio de Janeiro (UERJ, 

1967), Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto (USP, 1967), Fa-
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culdade de Ciências Médicas e 

Biológicas de Botucatu (UNESP, 

1967) e Universidade Federal 

de Pernambuco (UIFPE, 1968). 

Desde então o curso tem se ex-

pandido e rompido fronteiras 

nacionais. Porém existe também 

o curso na Bahia, especialmente 

no extremo sul como no caso da 

Faculdade do Sul da Bahia, uma 

instituição privada localizada 

na cidade de Teixeira de Freitas, 

pioneira no extremo sul a formar 

biomédicos desde.

Para Barbalho (2008) 

seus profi ssionais têm estado 

atentos às evoluções da ciência e 

delas participado intensamente, 

por meio de suas atividades nas 

mais variadas habilitações regu-

lamentadas pelos Conselhos Fe-

deral e Regional de Biomedicina 

(CRBM), existentes há quase 30 

anos. O Biomédico está prepara-

do para o exercício de inúmeras 

atividades atinentes à área: já há 

mais de três dezenas de habilita-

ções devidamente estabelecidas 

e regulamentadas pelo Conselho 

Federal de Biomedicina, garan-

tindo essa atuação. 

Outro setor de grande 

atuação do Biomédico é na pes-

quisa, cujo objetivo é desenvol-

ver e implantar novas tecnologias 

nas universidades e laboratórios. 

Pesquisadores brasileiros da área 

de Biomedicina têm se destaca-

do em estudos de repercussão 

mundial, como o Projeto Geno-

ma Humano. Também é papel 

do pesquisador Biomédico testar 

a efi cácia de substâncias já exis-

tentes no mercado. O profi ssional 

da Biomedicina ainda pode atuar 

nos campos da análise ambiental, 

microbiologia, citologia oncótica, 

parasitologia, imunologia, hema-

tologia, bioquímica, biofísica, 

banco de sangue, virologia, fi sio-

logia (geral e humana), saúde pú-

blica, radiologia, imagenologia, 
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análises bromatológicas, micro-

biologia de alimentos, histologia, 

patologia, acupuntura, genética, 

embriologia, reprodução humana 

assistida, farmacologia, psicobio-

logia, biologia molecular, infor-

mática de saúde, anatomia pato-

lógica, sanitarista, toxicologia e 

perfusão extracorpórea. 

Através de levantamen-

tos de estudo Silva e Cardoso 

(2015) relatam que a Biomedici-

na consagrou-se como profi ssão, 

com seus egressos ocupando car-

gos e funções relevantes na área 

da saúde do País. Caminhando 

para seus quadragésimo nono 

ano de atuação, conta com 34 es-

pecializações e está referendada 

como profi ssão da área da saúde 

de acordo com a Resolução 287 

do Conselho Nacional de Saúde/

Ministério da Saúde e pelo Mi-

nistério da Educação.

Hoje o Biomédico luta 

por seu espaço na saúde publica. 

De acordo com Zimmermann et. 

al (2015) a prática e a vivência 

nas equipes de saúde pública são 

indispensáveis para a formação 

profi ssional, pois é neste momen-

to que ocorre a construção do co-

nhecimento e o desenvolvimento 

da noção do que é a qualidade de 

vida.

Para Naoum (2005) a 

Biomedicina é um curso relati-

vamente novo que foi instituído 

num envolvente momento em que 

incluíram a modernidade cientí-

fi ca e tecnológica da área biológi-

ca e com grande refl exo na saúde, 

e as aspirações sociais, políticas 

e culturais que estavam em plena 

ebulição entre 1960 e 1970.

Os integrantes das pri-

meiras turmas do curso de Bio-

medicina, na época Ciências 

Biológicas - Modalidade Médica 

recebiam uma formação que os 

direcionava para a docência e a 

Pesquisa. No entanto, a natureza 
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e as diretrizes do curso, ainda que 

inovadoras, abriam a possibilida-

de de que os egressos, mediante 

a complementação da formação 

biomédica recebida, obtivessem 

uma nova titulação. Como conse-

quência, a partir de 1970, várias 

instituições públicas de ensino 

superior. Deixaram de oferecer 

vagas para os cursos de Biomedi-

cina, transferindo-as para outros 

cursos ou simplesmente extin-

guindo-as. Atualmente há pelo 

menos 56 cursos de Biomedicina 

no Brasil, distribuídos por 16 es-

tados (incluindo o Distrito Fede-

ral) e 45 cidades. É importante 

destacar que dez cursos de Bio-

medicina são públicos (FMTM, 

UFPA, UFPE, UFRN, UFGRS, 

UFF, UFRJ, UNESP, USP e 

UNIFESP) Naoum (2005).

Para Murr (2013) os 

cursos de Biomedicina crescem 

exponencialmente a cada ano no 

Brasil, só que a maioria das fa-

culdades oferece apenas uma ou, 

no máximo, duas habilitações. 

Já nas faculdades que oferecem 

apenas uma habilitação, em 90% 

dos casos essa habilitação se dá 

em análises clínicas, algo que de-

veria ser melhorado. Ainda res-

salta que enquanto houver essa 

desinformação quanto às áreas 

de atuação saturadas, desunião 

de colegas de profi ssão, profi s-

sionais denegrindo a própria pro-

fi ssão será difícil o crescimento 

e o reconhecimento de umas das 

mais belas profi ssões existentes 

hoje no mercado de trabalho.

Naoum (2005) aborda 

que para formar um bom biomé-

dico é preciso que seus Professo-

res sejam bem qualifi cados por 

meio de cursos de pós-gradua-

ção “Strict sensu” (mestrado e/ou 

doutorado) e que tenham experi-

ência e didática satisfatória dos 

assuntos que compõem a(s) disci-

plina(s) de sua responsabilidade. 
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Somam-se a esse requisito peda-

gógico a estrutura da instituição 

com áreas físicas adequadas para 

atender os alunos, laboratórios 

com equipamentos diversifi cados 

(microscópios, estufas, centrífu-

gas, espectrofotômetros, apare-

lhos para eletroforeses e croma-

tografi a, balanças analíticas, pH 

mêtro, pipetas de alta resolução 

volumétrica, autoclaves, conta-

dores automatizados de células 

do sangue, computadores, etc). 

As aulas práticas devem conter 

amplo conteúdo de verifi cação 

citológica, de avaliação quantita-

tiva e qualitativa de reações quí-

micas e imunológicas, de cinéti-

ca enzimática, fracionamento de 

proteínas, enzimas, DNA, entre 

outros.

Algumas instituições 

promovem o curso da biomedici-

na em si, através de seminários. 

Onde convidados são biomédi-

cos. Como no caso do III Sim-

pósio de Biomedicina, realizado 

na Unidade Salgado Filho, reuniu 

alunos e profi ssionais da área em 

um debate sobre a profi ssão e o 

mercado para o biomédico em 

âmbito nacional e local. Segun-

do Salles (2015) a ideia de unir 

representantes de outras insti-

tuições como forma de fortale-

cer o setor de Biomedicina, que 

vem ganhado destaque por seu 

crescimento no país e na região, 

além de salientar a importância 

do evento para os alunos. Tam-

bém a Faculdade do Sul da Bahia 

promove a feira das profi ssões, 

assim também como todo ano é 

realizado a responsabilidade so-

cial, onde junta os cursos da saú-

de a biomedicina e enfermagem 

para atender a população que 

tenha interesse em realizar exa-

mes práticos, como a medição 

da pressão arterial, medição da 

glicose, teste de visão, medição 

da altura e peso e algumas ati-



ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 03 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

39

vidades de recreação, como pa-

lestras via praça publica. E todo 

ano no mês de outubro é feito a 

caminhada rosa, uma luta contra 

o câncer de mama.

Rose (2010) aborda que 

na área da biomedicina, parece 

haver dois universos paralelos. 

No primeiro, no mundo desen-

volvido, muitos acreditam que 

os profi ssionais estão à beira de 

uma mudança épica. Quebrar a 

sequência do genoma humano 

permitiria aos especialistas a lei-

tura do “livro da vida”, decodifi -

car o código dos códigos, refazer 

o Éden, adentrar em um corajoso 

– ou assustador – mundo novo. 

Nossos genótipos seriam lidos, 

codifi cados em um chip e usados 

para prever nosso destino, diag-

nosticar nossas doenças e per-

sonalizar nossos medicamentos. 

Novas tecnologias de reprodução 

permitiriam um mundo de bebês 

“moldados” e pessoas construí-

do.

Apesar da área da bio-

medicina ser amplo, ainda não 

podemos exercer certas áreas 

devido a falta de legislações, em 

alguns estados pela falta de sin-

dicatos dos biomédicos. Assim 

faltam vagas, oportunidades de 

emprego e concursos públicos. 

Além disso não existe um piso 

salarial nacional unifi cado para 

os biomédicos. O salário míni-

mo profi ssional recomendado 

varia de acordo com as conven-

ções e acordos coletivos do sin-

dicato de cada estado. Segundo a 

Convenção Coletiva de Trabalho 

2015/2016, de acordo a Cláusula 

Quarta – Reajuste Salarial Fica 

assegurado aos biomédicos bene-

fi ciados pela presente Convenção 

Coletiva de Trabalho um reajuste 

salarial de 8% (oito por cento), a 

partir do dia 01 de maio de 2015, 

que incidirá sobre os salários vi-

gentes no dia 01 de maio de 2014 
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do sindicato dos biomédicos no 

estado de Goiás.

Para Lemos et al. (2016) 

O novo perfi l profi ssional dese-

jável leva em consideração uma 

atenção à saúde mais complexa 

e integral, visando à promoção 

do autocuidado, sem ignorar os 

processos sociais, formativos e 

educativos. Existindo em si a 

necessidade de perspectiva e de 

ambiente de saúde, a rotina do 

cuidado deve sair do ambiente 

hospitalar e ser inserido nos es-

paços sociais, envolvendo a com-

plexidade do processo determi-

nante da saúde e desvinculam a 

visão de saúde apenas dos aspec-

tos biológicos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estu-

do de percepção, realizado com 

pesquisa do campo com o uso de 

levantamento de dados através 

de questionários aplicados aos 

alunos de graduação, em ano an-

terior a Pandemia SARS-Cov-2. 

Realizou-se também o levanta-

mento bibliográfi co com base da-

dos do Google Acadêmico, Re-

vistas online da CRBM e BDTD 

(Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertação).

Os questionários foram 

separados por turmas (Tabela 1) 

todos receberam juntamente ao 

questionário um termo de com-

promisso para que fossem res-

pondidos. A instituição envolvida 

possuía três turmas do curso de 

biomedicina para qual foram en-

tregues a cada pessoa das turmas 

presentes. Distribuindo assim um 

questionário com 10 questões vi-

sando uma comparação do ensi-

no entre o primeiro e último ano 

de biomedicina quanto ao tema 

expectativa em relação ao curso 

de biomedicina e sua inserção 

no mercado de trabalho. O estu-
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do foi realizado anteriormente a 

pandemia, e está sendo divulga-

do os resultados agora.

Por meio do Excel, ta-

belou o quantitativo dos resul-

tados, e usando a metodologia 

padrão da estatística paramétri-

ca T student produziu os resul-

tados abaixo. Calculando média 

do quantitativo dos alunos, moda 

(contexto de respostas sobre áre-

as que o biomédico atua mais re-

petidas). Delimitou-se usar grá-

fi cos de barras, setores e pizza, 

são mais informativos quando a 

distribuição dos dados são nor-

mais. Excluíram-se questionários 

incompletos ou participantes que 

pediram mediante solicitação a 

Instituição para retirar sua parti-

cipação da pesquisa. 

O projeto foi aprovado 

pela Instituição de Ensino Supe-

rior e CPA (Comissão Própria de 

Avaliação) mediante autorização 

expressa da organização. Os alu-

nos receberam Termo de Con-

sentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) somente após concorda-

rem que a pesquisa ocorreu, rece-

bendo o questionário que versava 

com questões de múltipla escolha 

e discursivas. 

TABELA DOS RESULTADOS OBTIDOS  

83 QUESTIONÁRIOS  30 para o 3º ano 

20 EXCLUÍDOS 35 para o 5º ano 

63 INCLUÍDOS 25 para o 7° ano 

RESPONDIDOS  

63 QUESTIONÁRIOS - 3º ano, 26 alunos do 5°ano e 16 do 7 ° ano 

Em seguida as respostas 

dos questionários foram acres-

centadas na planilha Excel, ta-

belando todas as amostras, onde 
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foi feito gráfi cos a partir destas. 

Obtendo-se a média de respostas.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Após a análise dos ques-

tionários, foram feitos os gráfi -

cos obtendo-se a média de cada 

questão. Foram avaliadas as re-

postas de 63 alunos, e separados 

de acordo para cada pergunta. O 

que poucos sabem sobre é que o 

setor de Análises Clínicas é de 

extrema responsabilidade, exi-

gindo dos Biomédicos respon-

sáveis- técnicos por laboratórios 

atuação pautados na ética de 

acordo Barbalho (2008). 

Os gráfi cos que repre-

sentam todas as respostas foram 

elaborados através de conheci-

mento dos alunos de todas as tur-

mas para obtenção de uma media 

de cada turma, como mostrado 

no Gráfi co 01. Primeiramente fo-

ram separados por sexo, período 

em que estudam e idade.
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Gráfico 01: Gráficos representando sexo, período e idade.

Fonte: Dados da pesquisa
A partir do primeiro 

gráfi co observa-se que dentro 

do grupo dos entrevistados, re-

velou-se a predominância do gê-

nero feminino com 80% baseado 

nos questionários, e com uma 

porcentagem de 45% dos alunos 

estudam no 5° ou 6° período. No 

gráfi co em que representa a idade 

apresentou-se com 29 % dos alu-

nos possuem até 20 anos.

Uma pesquisa feita com 

alunos de enfermagem realizado 

por Fonseca (2010) mostrou-se 

que o mecanismo de identifi ca-

ção dos estudantes para manter 

seu anonimato foi a nomeação 

que cada sujeito emitiu para re-

sumir o curso de graduação em 

uma única palavra, esta transcri-

ta no término dos relatos. Dentre 

os 16 sujeitos entrevistados apon-

tam-se o perfi l dos discentes. A 

maioria eram solteiros, sem fi -

lhos, moradores e dependentes 

fi nanceiramente de pais/familia-

res, naturais do estado do Rio de 

Janeiro. E ainda, os participantes 

da pesquisa são do sexo feminino 

com faixa etária variante entre 21 

a 36 anos, sendo está dentro da 

população economicamente ati-
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va. Demonstrando também que 

a maioria dos estudantes são mu-

lheres. Além disso 38 dos alunos 

de biomedicina não tinham o co-

nhecimento antes de ingressarem 

a faculdade do que era a Biome-

dicina, representado no gráfi co 

03.

Gráfico 02- Resultados do que os alunos pensavam o que era a biomedicina.

Fonte: Dados da pesquisa.

A partir das respostas 

observou que os alunos disseram 

que ao ouvir  a palavra biome-

dicina pensam logo em análises 

clínicas. O profi ssional deve ter 

ampla e sólida formação básica 

generalista, com conhecimento 

profundo do organismo humano, 

sua organização e funcionamen-

to nos diversos níveis e as intera-

ções com os demais seres vivos 

e com meios ambiente e social. 

Está mais presente atuando em 

laboratórios e indústrias, apesar 

de também estar presente em 

hospitais. 

A grande parte dos alu-

nos respondeu que a escolha do 
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curso de graduação, foi devido 

pelo fato de não outro curso que 

se identifi cam, como mostrado 

no Gráfi co 04, com a pergunta 

“A minha escolha pelo curso de 

biomedicina foi motivada por...”.

Gráfico 03- Resultado do motivo da escolha do curso de biomedicina.
Fonte: Dados da pesquisa.

Segundo Silva (2015) as 

IES (Instituição de ensino supe-

rior) encontram-se em processo 

de construção de um modelo de 

formação em saúde que consi-

dere o SUS em suas especifi ci-

dades. Assim, no contexto desse 

estudo, a educação é concebi-

da como uma prática social que 

pode dinamizar outros processos 

sociais, de modo a considerar que 

educação e saúde são elementos 

essenciais para a coesão social e 

para a criação de condições dig-

nas de vida.

Em relação à questão 

salarial mostrou-se que 33% 

dos alunos tem o conhecimen-

to de que para a profi ssão ainda 

não existe teto salarial defi nido 

(Gráfi co 05). De acordo Barba-

lho (2008) os salários dependem 

muito da região e para qual em-

presa o profi ssional trabalha. O 
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segredo para o Biomédico ter su-

cesso no mercado de trabalho é 

ter coragem de buscar coisas no-

vas e de ser empreendedor.

Gráfico 04 - O salário do Biomédico de acordo os graduandos.
Fonte: Dados da pesquisa.

Uma das questões con-

tinha a pergunta sobre o co-

nhecimento dos graduandos na 

atuação no Núcleo de Apoio da 

Família. E 86% dos alunos res-

ponderam “SIM”, ou seja, pos-

suem o conhecimento de que po-

dem atuar no núcleo gráfi co (05). 

Esta atuação integrada permite 

realizar discussões de casos clí-

nicos, possibilita o atendimento 

compartilhado entre profi ssionais 

tanto na Unidade de Saúde como 

nas visitas domiciliares, permite 

a construção conjunta de projetos 

terapêuticos de forma que amplia 

e qualifi ca as intervenções no ter-

ritório e na saúde de grupos po-

pulacionais. Essas ações de saúde 

também podem ser Intersetoriais, 

com foco prioritário nas ações de 

prevenção e promoção da saúde.
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Gráfico 05- Conhecimento dos alunos sobre o papel do biomédico
no Núcleo de Apoio da Família.
Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação à questão 

de quando o aluno deve iniciar o 

estágio obrigatório representado 

pelo Gráfi co (06), mostrou-se em 

grande número com 12%, que o 

estágio deve-se dar o início no 3° 

período.

Gráfico 06- Resultado sobre o inicio do estagio.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Segundo Santos (2010) 

o estágio supervisionado tem 

como objetivo esclarecer e auxi-

liar toda e qualquer dúvida quan-

to às premissas que envolvem as 

atividades inerentes ao Estágio 

Supervisionado, possibilitando 

ao estudante a concretização e a 

integração teoria-prática-teoria 

dos conhecimentos necessários à 

sua formação profi ssional básica; 

conscientizar o corpo discente 

sobre a importância de um bom 

estágio para garantir sua inserção 

no mercado de trabalho; atender 

às especifi cidades do curso para 

cada etapa do estágio; oportuni-

zar atividades de aprendizagem 

social, profi ssional e cultural 

adequadas aos valores éticos de 

sua área de formação; promover 

por meio do exercício da refl exão 

crítica, a identifi cação das possi-

bilidades e limitações do campo 

de atividade específi co e a cria-

ção de alternativas para superá-

-las; estimular no estagiário uma 

atitude de questionamento contí-

nuo, que possibilite a produção 

de novos conhecimentos e sua 

divulgação.

No estágio obrigatório 

que ocorre já nos últimos perí-

odos (7° e 8°), o aluno realiza o 

estágio durante o ano todo, com 

uma carga horária de 620 horas. 

Deve-se também realizar apre-

sentação a comissão acadêmi-

ca, relatando suas tarefas e seu 

conhecimento em prática de la-

boratório. Santos (2010) aborda 

que para o CRBM-1 e o MEC 

referendar a habilitação de está-

gio supervisionado, esta ativida-

de deverá conter carga horária 

mínima de 500 horas para cada 

área, de acordo com Resolução 

do CFBM n.º 78 de 29/04/2002. 

Ou que esta carga horária míni-

ma seja correspondente a 20% da 

carga horária total do curso, de 

acordo com as Diretrizes Curri-
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culares.

A pesquisa feita com os 

alunos trouxe também a questão 

de quais matérias são importan-

tes do currículo de biomedicina 

para a vida profi ssional. Obteve-

-se com 38% a matéria imunolo-

gia, em seguida com 37% hema-

tologia. A Resolução CFBM nº 

78, de 29 de abril de 2002 declara 

que compete ao biomédico: atua-

ção em laboratórios e centros de 

pesquisa; realizar exames labora-

toriais relacionados à área e emi-

tir os laudos. Gráfi co (07).

Gráfico 07- Disciplinas importantes para os estudantes.
Fonte: Dados da pesquisa.

Outra questão relacio-

nada a pesquisa do presente tra-

balho, foi à relação do estudo e 

ao trabalho profi ssional dos alu-

nos, demonstrado no gráfi co 08. 

O curso parece não possibilitar 

tempo disponível para trabalho, 

cerca de 64% dos alunos não 

trabalham. Como elemento se-

cundário alguns alunos exercem 

função em áreas técnicas dentro 

da saúde; 15% estão empregados 

em hospitais e clínicas dentro do 

Extremo Sul Baiano.
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Gráfico 08 – Demonstra se os alunos trabalham, e se na área da saúde.
Fonte: Dados da pesquisa.

Segundo Abrantes 

(2012) como forma de suprir as 

necessidades do homem, o tra-

balho se confi gurou um elemento 

imprescindível à vida humana. 

O que nos faz perceber que essa 

afi rmação legitima por um lado à 

perspectiva da educação, que é a 

garantia de um futuro melhor e 

o que ela é capaz de realizar na 

vida do ser humano. 

Outra questão relacio-

nada ao trabalho de pesquisa 

seria quais as três característi-

cas mais importantes para um 

estudante de biomedicina segun-

do a opinião de cada. Dezessete 

alunos, responderam dedicação 

ao curso como apresentado no 

gráfi co (09). Para Naoum (2015) 

esse exemplo simples mostra a 

necessidade de interagir com 

dinamismo as disciplinas ofere-

cidas no curso de Biomedicina. 

Desse processo de relação entre 

disciplinas diferentes, obtêm-se 

resultados excepcionais que con-

tribuem com a melhor formação 

de biomédicos para um mercado 

de trabalho cada vez mais exi-

gente. 
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Gráfico 09- Segundo os alunos as características mais importantes para o estudante de biomedicina.
Fonte: Dados da pesquisa.

Em cima dessa pesqui-

sa, a perspectiva dos alunos em 

relação ao mostrou-se elevada. 

Devido ao resultado do Gráfi co 

10, a questão de que o aluno indi-

caria o curso a algum parente ao 

amigo mostrou-se com o resulta-

do de 95% dos alunos indicariam 

sim o curso.

Gráfico 10- Indicação do curso a parentes / amigos.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Para Naoum (2015) o 

biomédico por sua formação ec-

lética tem muitas possibilidades 

de se tornar empregável em la-

boratórios (de análises clínicas, 

hematologia, imunologia, repro-

dução humana, biologia mole-

cular, pesquisas científi cas), em 

bancos de sangue/hemocentros, 

em clínicas de diagnósticos por 

imagem, em indústrias e bioin-

dústrias, em empresas de biotec-

nologia, dentre outras áreas.

CONCLUSÃO

Por isso, o aluno durante 

sua graduação almeja o “saber” 

em benefício de sua carreira pro-

fi ssional, assim apresenta-se o 

problema deste estudo que con-

siste na ação intencional do aluno 

enquanto seu saber técnico-cien-

tífi co e inclusão na área de atua-

ção. Contudo este conhecimento 

poderá não atender com efi cácia 

suas necessidades para ingressar 

no campo da ocupação pretensa. 

Desse modo através 

do estudo do conhecimento dos 

alunos ao curso, percebe-se que 

a atenção à saúde se torna mais 

complexa e o acadêmico de bio-

medicina deve ser formado de 

maneira mais ampla, tendo con-

tato com discussões em outras 

áreas. O curso de graduação 

conduz para a instrumentaliza-

ção dos alunos para formação de 

futuros profi ssionais na área da 

saúde.

Conclui-se que o traba-

lho pode trazer benefícios para 

os graduandos de biomedicina, 

devido ainda a falta de conheci-

mento de alguns alunos, sobre o 

curso. Principalmente em rela-

ção ao curso ser amplo, não ape-

nas para o trabalho em analises 

clinicas. Podendo proporcionar 

melhorias ao ensino do curso, 

em apoio com a instituição de 
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ensino. Cabe aos que comandam 

a Biomedicina mostrar quem é 

esse profi ssional, onde ele atua o 

que ele faz como ele ajuda a po-

pulação proteger a sua saúde e 

qual sua efetiva importância para 

a sociedade e para o país.   
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